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EMENTA 
A partir da leitura de textos clássicos da História da Filosofia, esta disciplina tem por 
objetivo: (1) exercício de interpretação dos textos conforme métodos de análise conceitual e 
argumentativa; (2) o exercício de confecção de textos interpretativos, conforme as normas 
técnicas pertinentes e critérios de clareza e consistência lógica de argumentação; (3) o 
exercício de habilidades discursivas (de exposição e discussão) ligadas à interpretação e 
transmissão da filosofia. 
 
 



PROGRAMA 
Análise dos principais conceitos envolvidos na obra Discurso de Metafísica, de Lebniz , e 
análise das cinco primeiras seções da obra Ensaio acerca do Entendimento Humano, de 
Hume. O objetivo é apresentar aos alunos algumas das principais teses desses dois grandes 
expoentes da filosofia moderna, representantes de tradições filosóficas antagônicas 
(respectivamente, racionalismo e empirismo).   
 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
O Curso, de 16 aulas, será dividido em duas etapas: 
1)leitura e análise conceitual do Discurso de Metafísica, visando a oferecer ao aluno a 
devida compreensão de alguns dos principais argumentos envolvidos nesta obra (Dez 
primeiras aulas);  
2) leitura e análise conceitual das cinco primeiras seções do Ensaio acerca do 
Entendimento Humano, buscando, sobretudo, expor detalhadamente os argumentos de que 
Hume se utiliza para a crítica do princípio de causalidade (Seis aulas restantes).  
 
 
 
BIBLIOGRAFIA  
I) Leibniz 
LEIBNIZ, G. W. Discurso de Metafísica. São Paulo: Abril Cultural, 1979. – (Col Os 
Pensadores). 
 
________. A Monadologia. São Paulo: Abril Cultural, 1979. – (Col. Os Pensadores). 
 
________. Discours de Metaphysique / Monadologie. Paris: Gallimard, 1995. 
 
________. Novos Ensaios sobre o Entendimento Humano. São Paulo: Editora Nova 
Cultural, 2000. – (Col. Os Pensadores).  
 
________. Essai de Theodicee sur la bonté de Dieu. Paris: Garnier-Flammarion, 1998. 
 
 
 
________. Die philosophischen Schriften. (Ed. Gerhardt). Berlim: Weidmannsche 
Buchhandlung, 1978. 7 Vol. 
 
B) Alguns comentadores: 
BELAVAL, Yvon. Etude leibnizienne. De Leibniz à Hegel. Paris: Gallimard, 1993. 
 
_________. Leibniz critique de Descartes.Paris : Gallimard, 1978. 
 
_________. Leibniz. Iniciation a sa philosophie. Paris : Librairie Philosophique J. Vrin, 
1993. 
 



DELEUZE, Gilles. Le Pli. Leibniz et le baroque. Paris : Les édition de Minuit, 1988. 
 
GUEROULT, Martial. Dynamique et métaphysique leibniziénne. Paris : Les belles lettres, 
1934. 
 
RIBEIRO DE MOURA, Carlos Alberto. “A Balança e a Indiferença”,  In: Lógica e 
Ontologia. Fátima Évora e outros (org.). São Paulo, Discurso Editorial, 2004. 
 
_________. Leibniz, a Liberdade e os Possíveis. In: O Filósofo e sua História. Michael B. 
Wrigley e Plínio Smith (orgs.), Campinas, Coleção CLE, 2003. 
 
RUSSEL, Bertrand. The philosophy of Leibniz. New York: Routledge, 1992. 
 
RUTHERFORD, Donald. Leibniz and the rational order of nature. Cambridge: Cambridge 
University Press, 1998. 
 
SANTOS, Luiz Henrique L. “Leibniz e os futuros contingentes”. In: Analytica. Volume 3. 
Nº 1. Rio de Janeiro, 1998. 
 
_________. “Anotações sobre Leibniz, o estoicismo, substâncias e labirintos”. In: Verdade 
Conhecimento e Ação. Edgar da R. Marques e outros (org). São Paulo: Edições Loyola, 
1999. 
 
SERRES, Michel. Le système de Leibniz et ses modèles mathématiques. Paris: PUF, 1968. 
 
II) Hume 
A) Algumas edições da Investigação acerca do Entendimento Humano 
Em Inglês: 
L.A. Selby-Biggs, Enquiries concerning the Human Understanding and concerning the 

Principles of Morals, Oxford, Clarendon Press, 1963. 
Em português:  
José Oscar de Almeida Marques: Investigações sobre o Entendimento Humano e sobre os 

Princípios da Moral, São Paulo, Editora Unesp, 2004. 
Leonel Vallandro: Investigação acerca do Entendimento Humano , Col. Os Pensadores São 

Paulo, Abril Cultural, 1984. 
B) Alguns Comentadores: 
Ayer, Alfred Jules: Hume, São Paulo, Loyola, 2003. 
Leoy, André-Louis: Hume, Paris, PUF, 1953. 
Price, H. H.: Hume’s Theory of the Human Nature, Londres, 1932 
Quinton, Anthony: Hume, Tradução de José Oscar de Almeida Marques, São Paulo, Editora 

Unesp, 1999. 
Zabeeh, Farhang: Hume: Precursor of Modern Empiricism, The Hauge, 1960. 
Flew, Anthony: Hume’s Philosophy of Belief, Londres, 1961. 
Human Understanding: Studies in the Philosophy of David Hume, editado por Alexander 

Sesonske e Noel Fleming, Belmont, 1965. 
 
 



 
FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Três trabalhos sobre pontos específicos do Discurso de Metafísica (um a cada quatro aulas), 
e uma dissertação final sobre a crítica de Hume ao princípio da causalidade. Não haverá  
possibilidade de exame ao final do curso.  
 
HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 
Quintas-feiras, a partir das 18:00, e sextas-feiras, a partir das 14:00, além do atendimento 
por parte dos monitores (em horário a ser combinado). 
 
 


